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AGÊNCIA EUROPEIA DE INFORMAÇÃO SOBRE DROGA ASSINA DECLARAÇÃO
CONJUNTA COM O ORGANISMO COORDENADOR DA LUTA CONTRA A DROGA

DA ARGENTINA – SEDRONAR

A agência europeia de informação sobre droga (OEDT) e a Secretaría de Programación para la
Prevención de la Drogadicción y la Lucha contra el Narcotráfico (SEDRONAR), organismo
coordenador da luta contra a droga da Argentina, assinaram hoje em Lisboa uma Declaração
Conjunta que inicia uma cooperação entre ambos os organismos que pode levar à criação de um
Observatório Argentino da Droga.

A assinatura desta Declaração realizou-se durante a visita oficial ao OEDT de Sua Excelência o
Presidente da Argentina, Fernando de la Rúa, no âmbito de uma visita oficial do Chefe de Estado
Argentino a Portugal.

A Declaração foi assinada pelo Secretário de Estado Lorenzo Cortese , responsável da SEDRONAR,
pelo Vice-Presidente do Conselho de Administração do OEDT, Marcel Reimen e pelo seu Director
Executivo, Georges Estievenart.

A Declaração manifesta a intenção de “promover e desenvolver relações de amizade e cooperação
no âmbito global da prevenção e da vigilância do consumo indevido de drogas”; e a necessidade dos
governos implementarem “políticas integradas e equilibradas, de luta contra a droga”.

A SEDRONAR, uma vez em funcionamento o Observatório Argentino da Droga, disponibilizará os
resultados deste processo a outros países da MERCOSUR, Bolívia e Chile, e contribuirá desta forma
para a criação de outros centros nacionais similares, facilitando a troca e comparação de dados a
nível sub-regional.

O debate sobre a criação de observatórios da droga na América Latina, tem tido especial relevo nos
últimos meses, como demonstram as importantes reuniões na Bolívia e Colômbia que sublinharam a
necessidade da existência destas instituições a nível nacional. A 10 de Setembro, foi assinada uma
Declaração de Intenções entre as Autoridades Chilenas e o OEDT, iniciando assim a cooperação no
domínio das metodologias de vigilância do fenómeno da droga.

Na Declaração de hoje, as partes intervenientes mostraram-se “unidas na convicção de que a
informação sobre o fenómeno da droga é um instrumento prévio e indispensável para a elaboração e
execução de políticas nesta matéria, assim como para a avaliação do impacto da política
governamental de redução dos problemas gerados pelo consumo e tráfico de estupefacientes e de
substâncias psicotrópicas”.

Ficou expressa, em particular, a vontade de ”cooperar de uma forma concreta através de uma troca
regular e um acesso mútuo à informação estatística, documental e audiovisual e a sites na Internet”.
O OEDT, no quadro das suas competências, apoiará firmemente o processo de criação do novo
Observatório Argentino, nomeadamente através de sessões de trabalho, formação e de outros
instrumentos.

Comentando o assunto, o Presidente de la Rúa  afirmou que “esta concordância é importante para
levar por diante uma cooperação bilateral activa nesta matéria. Ela permitirá à Argentina contar com
uma experiência muito valiosa para pôr em andamento o Sistema Federal de Informação sobre
Drogas e estabelecer sobre bases firmes o ‘Observatório Argentino da Droga’, instituindo, desta
forma, um marco orgânico geral para toda informação que, actualmente, é tratada em departamentos
distintos”.



Marcel Reimen salientou “a importância para o OEDT, enquanto agência europeia responsável pela
observação do fenómeno da droga e da toxiodependência, de aproveitar esta oportunidade para
desenvolver uma cooperação real com a Argentina  no domínio da luta contra a droga, tendo em
conta a experiência única do OEDT no desenvolvimento de sistemas de informação sobre drogas a
nível regional”.

Georges Estievenart acrescentou que “perante a dimensão do problema global da droga nos nossos
dias, é essencial a cooperação entre os países para que seja viável o desenvolvimento de sistemas
compatíveis de informação sobre droga, de acordo com as orientações sugeridas na Sessão
Extraordinária da Assembleia Geral das Nações Unidas consagrada à problemática da droga.”

Estiveram também presentes na cerimónia, o Secretário de Estado da Presidência do Conselho de
Ministros, responsável pela pasta das drogas Vitalino Canas,  e a Presidente do Instituto Português
da Droga e da Toxicodependência Elza Pais. A Delegação Argentina incluiu o Ministro Argentino dos
Negócios Estrangeiros, Comércio Externo e Cultura, Adalberto Rodriguez Giavarini e o Embaixador
da Argentina em Portugal, Enrique A. Pareja .

Notas para os editores:

Observatórios da Droga: Em Junho deste ano, delegados da UE, América Latina e das Caraíbas reuniram-se
na Bolívia e aprovaram a Declaração de Cochabamba, que sublinha “a necessidade de criar, a nível regional e
nacional, redes e observatórios de informação para promover uma recolha e análise de dados eficaz”. Em
Setembro, no contexto do Encontro Ibero-Americano de observatórios nacionais da droga em Cartagena das
Indias (Colômbia); os participantes dos diferentes países acentuaram a necessidade de “formalizar os
observatórios da Droga na América Latina”.
Ver ‘Análise dos observatórios da droga’ Drugnet Europe, Nº. 31, p.4.
Ver ‘Declaração de Cochabamba: necessidade de observatórios em matéria de droga’, Drugnet Europe, Nº. 31,
p. 5.
Ver ‘América Latina: análise dos observatórios da droga’, Drugnet Europe, Nº. 32, p.3.
http://www.emcdda.org/infopoint/publications/drugnet.shtml

Observatório Argentino da Droga (SEDRONAR Decisão 800/01): Será constituído em conformidade com as
disposições legais vigentes que conduzirão à criação do Sistema Federal de Información sobre Consumo
Indebido y Control de Estupefacientes y Substâncias Psicotrópicas (Decreto do Poder Ejecutivo Nacional – PEN,
Nro. 1066).

Contacto: Kathy Robertson, Observatório Europeu da Droga e da Toxicodependência (OEDT),
Rua da Cruz de Santa Apolónia 23–25, PT-1149-045 Lisboa, Portugal.
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